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ANO NACIONAL DO LAICATO

DEUS NOS DÁ SEU DOM MAIOR: O FILHO AMADO

01. MOTIVAÇÃO
C. Celebramos nossa caminhada quaresmal.
É como um grande retiro de preparação para
a Páscoa do Senhor. Hoje, segundo domingo
da quaresma, rezaremos e refletiremos o
grande amor de Deus, que enviou ao mundo
seu Filho amado. O Pai nos pede para
escutá-Lo e aprender com Ele a sermos fiéis
até o fim. Cantemos.

02. CANTO
Fala assim, meu coração... nº 209

03. ACOLHIDA E SAUDAÇÃO
D. No Dia do Senhor, como comunidade
reunida e celebrante, saudemos a Trindade
Santa: Em nome do Pai e do Filho, e do
Espírito Santo. Amém!
D. O Deus que nos cumula de toda graça
e paz em nossa fé, e que nos chama à
conversão, pela ação do Espírito Santo,
esteja convosco!
Todos: Bendito seja Deus que nos
reuniu no amor de Cristo.

04. DEUS NOS PERDOA
D. É Quaresma! Tempo de renovar a
própria vida, de pedir forças a Deus para
nos converter e crer no Evangelho.
Contritos, peçamos o dom do perdão e
da reconciliação. (Três jovens de diferentes
pontos da assembleia proferem os comentários
a seguir).
C. Hoje, fala-se tanto de liberdade. A
capacidade de renunciar é a maior prova
de que somos realmente livres. Que somos
independentes e não determinados pelos
outros. Pelas vezes que nos deixamos



escravizar por paixões, necessidades, vícios
e desejos, cantemos.
Refrão: Perdão, Senhor, para... nº 1.149
C. Na quaresma fala-se tanto de
fraternidade, isto é, irmandade. Só consegue
ser fraterno quem sabe conviver e acolher
o diferente. Peçamos perdão pelos
sofrimentos causados por não  sermos
fraternos em nossas famílias e comunidades,
cantemos.
Refrão: Perdão, Senhor, para... nº 1.149
C. Quaresma é tempo de conversão. Ela
começa em mim. Quantas pedras atiradas!
Quantos dedos apontando os pecados dos
outros! Os outros mudam se eu mudo. Pela
dureza do nosso coração e pela nossa
hipocrisia. Cantemos.
Refrão: Perdão, Senhor, para... nº 1.149
D. Deus todo-poderoso, tenha compaixão
de nós, perdoe os nossos pecados.
Conduza-nos, por este tempo de quaresma,
à conversão do coração, à renovação de
vida, e, assim,  à vida eterna. Amém!

05. ORAÇÃO
D. Ó Deus, que nos mandastes ouvir o
Vosso Filho amado, alimentai nosso
espírito com a Vossa Palavra, para que,
purificado o olhar de nossa fé, nos
alegremos com a visão da vossa glória.
Por nosso Senhor Jesus Cristo, Vosso
Filho, na unidade do Espírito Santo.
Amém!

06. DEUS NOS FALA

PRIMEIRA LEITURA:
Gn 22,1-2.9a.10-13.15-18

L.1 Leitura do Livro do Gênesis.

SALMO RESPONSORIAL: 115(116)
Refrão: Andarei na presença de Deus,
junto a ele na terra dos vivos.

SEGUNDA LEITURA: Rm 8,1b-34

L.2 Leitura da Carta de São Paulo aos
Romanos.

EVANGELHO: Mc 9,2-10

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Louvor a vós, ó Cristo... Faixa n° 10 do
CD da CF/2018 ou n° 369 do livro de
cantos.

Evangelho de Nosso Senhor Jesus
Cristo, segundo Marcos.

07. PARTILHANDO A PALAVRA
- O tema da fé é fundamental na primeira
leitura. Mais difícil é entender este mesmo
tema no Evangelho que acabamos de ouvir.
- Da mesma forma que foi necessária muita
fé para Abraão seguir o caminho que Deus
lhe assinalava, assim também para o cristão
é necessário acreditar firmemente em Cristo.
É preciso concordar com o caminho que
Ele propõe: caminho da cruz e doação da
própria vida, para chegar à transfiguração.
Esse é também o fundamento inabalável da
nossa fé cristã pregado por Paulo aos
romanos. É o amor fiel e incondicional a
Deus.
- Ao pedir que Abraão sacrificasse seu filho,
Deus não apenas testou sua fé, mas colocou
em questão todo o futuro da humanidade.
Será que Deus precisa de tais provas para
saber se o ser humano lhe é fiel? A fidelidade
e a confiança  em Deus só crescem quando
são provadas? Mas, Deus mandaria alguém
sacrificar o próprio filho?
- Naquele tempo havia povos que
pensavam que o primeiro filho – o
primogênito – tanto dos rebanhos quanto
do homem, devia ser dedicado a Deus
mediante um sacrifício. Isaac era o



primogênito legítimo e único de Abraão, que
tinha poucas chances de ter outro herdeiro.
Mas, mesmo assim estava disposto a dar
ouvido àquela crença que mandava
sacrificar o primogênito. O importante é que
Deus não quis – e não quer – sacrifícios de
vidas humanas. Por isso, mandou um animal
para substituir Isaac.
- É sem dúvida belo o gesto de obediência
e fidelidade de Abraão. Foi fiel às crenças
da época, estava disposto a oferecer a vida
do seu filho a Deus. Mas, quem de fato
sacrifica seu filho não é Abraão, e sim o
próprio Deus, que nos envia o seu único
Filho, e este morre por nós na cruz. O
sacrifício de Isaac era uma prefiguração de
outro Pai, que um dia ofereceria o seu Filho
amado no alto da cruz. Revelaria todo o
seu amor e a sua misericórdia. Jesus é o
novo Isaac, que sendo imagem do amor fiel
de Deus, deu sua vida por nós. Portanto,
Deus não pede vidas humanas em sacrifício.
Ao contrário, ele dá a sua vida em sacrifício
por nós. Impedindo Abraão de sacrificar
Isaac, Deus quer dizer que está superada a
prática dos sacrifícios humanos.
- No Evangelho, Jesus revela sua glória
diante  dos seus discípulos. E por que o faz?
Porque se aproxima o momento em que eles
deverão enfrentar o escândalo da cruz. Por
isso, podem contemplar o céu. E gostam
do que veem: “Façamos aqui três tendas...”,
diz Pedro.
- Muitos gostariam que existisse Páscoa sem
sexta-feira santa. Um Jesus festivo, jovem,
simpático, com olhos românticos, ou até
com ar de revolucionário, mas não
esmagado e aniquilado – crucificado.
Aprendemos com a transfiguração do
Senhor que não devemos construir as
“tendas eternas” antes da hora. Jesus deve
caminhar ainda e nós também. No entanto,

precisamos de uma “amostra” de sua glória,
para, na noite do sofrimento, enxergar o
sentido final da cruz, que é a ressurreição e
não a morte. Precisamos escutar o Filho
amado de Deus. E os ensinamentos que se
seguem após a transfiguração são: a
humildade, o despojamento, o serviço, a
doação em favor de muitos.
- Que alimentados e fortalecidos pela
Palavra de Deus continuemos perseverando
em nossa caminhada de cristãos, filhos de
Deus.

08. PROFISSÃO DE FÉ
D. O Pai nos deu seu Filho amado. O Filho
nos deu o dom da fé. Como Igreja reunida
pelo Espírito, professemos aquilo que
cremos.
Creio em Deus...

09. PRECES DA COMUNIDADE
D. Sabemos que Deus está conosco e seu
Filho intercede por nós. Supliquemos com
fé:
Todos: Jesus, Filho amado de Deus Pai,
intercedei por nós.
L.1 Que os que creem busquem
sinceramente a Deus e se disponham a
escutar e a viver os ensinamentos de Cristo.
Rezemos.
L.2 Pelos que são duramente provados no
corpo e no espírito, para que perseverem
no amor de Deus. Rezemos.
L.1 Pelos que se angustiam com o mal e o
sofrimento dos outros, para que se sintam
convidados a fazer tudo o que puderem para
ajudar a aliviá-los. Rezemos.
L.2 Para que nos deixemos transfigurar pela
oração, jejum e solidariedade. Rezemos.
D. Deus, Pai de bondade, ouvi as preces
que vossa Igreja aqui reunida vos dirige com
fé. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.
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10. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. Continuemos o nosso compromisso
solidário para com os irmãos e irmãs mais
necessitados. Apresentemos diante do altar
nosso dízimo e ofertas.
Escuta, Senhor, a voz... Faixa n° 12 do
CD da CF/2018.

11. PAI NOSSO
D. O Pai nos dá seu Filho amado e nos
pede para escutá-Lo. Abrindo o coração
para fazer a sua vontade digamos juntos:
Pai nosso...

12. ABRAÇO DA PAZ
D. Quaresma é tempo de reconciliação,
de abrir o coração a Deus e aos irmãos
para a festa do perdão. Libertando-nos de
ressentimentos e mágoas, deixemo-nos
tocar pelo espírito da quaresma e
acolhamo-nos mutuamente num abraço de
paz.

13. ORAÇÃO
D. Senhor, nós Vos rendemos graças,
porque nos concedeis, ainda na terra,
experimentar as realidades do céu.
Dai-nos refletir o mistério da Vossa
glória, antecipada na transfiguração.
Por Cristo, nosso Senhor. Amém!

14. AVISOS

15. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja conosco.
T. Ele está no meio de nós.

D. (ao mesmo tempo que é feito o sinal da cruz, o
dirigente diz:) O Senhor todo-poderoso e
cheio de misericórdia, Pai e Filho e Espírito
Santo, nos abençoe e nos guarde.
T. Amém.
D. Ide em paz e o Senhor vos acompanhe.
T. Graças a Deus.
(Obs.: na sacristia, o dirigente diz voltado para
o crucifixo com toda a equipe reunida):
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

16. CANTO
Hino da CF 2018

Leituras para a Semana

2ª Dn 9, 4b-10 / Sl 78(79) / Lc 6, 36-38
3ª Is 1, 10.16-20 / Sl 49(50) / Mt 23, 1-12
4ª Jr 18, 18-20 / Sl 30(31) / Mt 20, 17-28
5ª Jr 17, 5-10 / Sl 1 / Lc 16, 19-31
6ª Gn 37, 3-28 / Sl 104(105) / Mt 21, 33-43.45-46
Sáb.: Mq 7, 14-15.18-20 / Sl 102(103) / Lc 15, 1-3.11-32


